


































NOTA PÚBLICA DA REDE CIDADES UFMG 
SOBRE O DESASTRE DE BENTO RODRIGUES/ MARIANA – MG

Considerando a especificidade do contexto de crise social e ambiental deflagrada pelo evento
crítico relativo ao rompimento da Barragem do Fundão em Bento Rodrigues/Mariana – MG, a
Rede  Cidades  UFMG,  composta  por  grupos  de  extensão  e  pesquisa  de  diversas  áreas  do
conhecimento, vem a público tecer algumas considerações sobre os encaminhamentos ora em
andamento para tentativa de solucionar os problemas, sobretudo no que concerne o atendimento
às vítimas diretas.

O desastre de Mariana não compreende um conflito de interesses entre duas partes, ou seja, não
se  trata  de  uma controvérsia  entre  dois  polos  em iguais  condições  de  negociação perante  o
governo. O caso remete a um incidente que resulta em séria violação de direitos humanos, civis,
ambientais,  danos individuais  e  coletivos,  materiais  e  morais  e  que devem ser  tratados pela
jurisdição específica para fins de responsabilização administrativa, cível e penal. 

Há  de  se  ressaltar,  principalmente,  que  o  universo  dos(as)  atingidos(as)  vai  além de  Bento
Rodrigues e demais distritos rurais no âmbito do município de Mariana. Um inventário sobre
quem são os(as) atingidos(as) e sobre as formas como foram afetados(as) ainda não foi realizado.
Tal identificação e classificação do universo social atingido é tarefa urgente e imperativa, para
que se possa, na sequencia, proceder à elaboração e organização das demandas, assim como os
procedimentos  para  seu  adequado  encaminhamento  e  a  reparação  possível  dos  danos.  Essa
primeira etapa de identificação qualificada do universo atingido se faz necessariamente a partir
de  metodologias  participativas,  em  que  um  processo  de  reuniões,  troca  de  informações  e
reflexões  pelos  próprios  atingidos,  acompanhados  por  mediadores  sociais  e  técnicos
especializados  a  serem  definidos  pelas  próprias  vítimas  e  instituições,  numa  atmosfera  de
tranquilidade,  sem pressões  por  parte  do  estado  (governos  municipal,  estadual  e  federal)  e
empresa responsável pela execução da barragem – a Samarco, controlada em partes iguais pela
BHP Billiton Brasil Ltda. e pela Vale S.A. Portanto, é necessário um trabalho de informação e
preparo dos(as) atingidos(as) para reconhecimento dos seus problemas e dos seus direitos, a fim
de que possam elaborar uma pauta mínima comum para, numa etapa seguinte, procederem a um
processo de negociação sobre reparação de danos junto ao Estado e a empresa. 

A Rede Cidades UFMG avalia, com apreensão, que iniciativas institucionais distintas dirigem-se
aos(às) atingidos(as) configurando tentativas precipitadas, prematuras e isoladas de instauração
de fóruns de negociação.  Em que pese a boa fé das instituições, preocupa-nos a confusão das
instâncias para os(as) atingidos(as) e a queima de etapas necessárias para a construção de uma
atmosfera  propícia  a  construção  de  negociações  com vistas  a  reparações.  Preocupam-nos  as
notícias  de  assédio  da  empresa  para  com atingidos(as)  de  forma individualizada.  A falta  de
liberdade de ir e vir, o controle de sua movimentação por parte da empresa, o cerceamento a
liberdade de reunião, assim como acesso a informações. 

Os(as) atingidos(as), vítimas de um evento crítico e avassalador, encontram-se em uma situação
de vulnerabilidade social e psicológica.  Necessitam de tempo e tranquilidade para falarem entre
si sobre a tragédia que lhes abateu.  Necessitam informar-se sobre as perdas, os seus efetivos
direitos, as leis que possam protegê-los(as) e defendê-los(as), as instituições existentes para tal. A
construção  dos  sentidos  e  dos  posicionamentos  não  se  faz  com rapidez,  monitoramento  ou
pressão por parte de interessados, seja empresa ou Estado. 



Diante  disso,  a  Rede  Cidades  UFMG repudia  a  tentativa  da  empresa  Samarco  (Vale/BHP
Billiton)  de  firmar  acordos  individualizados  com as  famílias  atingidas,  com nítido  efeito  de
fragmentação e aumento da fragilização das comunidades vítimas do rompimento da Barragem
do Fundão.

Avaliamos ainda, como inadequada, a discussão do desastre de Bento Rodrigues no âmbito da
mesa de negociação instaurada pelo decreto  NE no 203, de 1o de julho de 2015, que institui a
Mesa de Diálogo e Negociação Permanente com Ocupações Urbanas e Rurais e outros grupos
envolvidos em conflitos socioambientais e fundiários.  Consideramos que é obrigação do Poder
Público impor medidas emergenciais e de reparação aos responsáveis ao invés da negociação
com os réus (Samarco/Vale-BHP Billinton).  Acrescente-se que o Estado é parte interessada e
deve  manifestar-se  em  relação  ao  seu  papel  na  concessão  de licenciamentos  concedidos  à
Samarco bem como acerca de sua função de fiscalização. 

Diante  do  que  foi  destacado,  a  Rede  Cidades  UFMG presta  total  solidariedade  aos(às)
atingidos(as) pelo desastre de Bento Rodrigues/Mariana e indica que a questão seja conduzida
por um Fórum Permanente coordenado por órgãos que não sejam parte interessada neste caso,
quais sejam, o Ministério Público Estadual e Federal, com o protagonismo dos(as) atingidos(as),
e a participação efetiva dos movimentos sociais, Sindicatos de Trabalhadores Rurais, ATERs,
INCRA, FUNAI, Fundação Palmares, IPHAN, bem como especialistas correlacionados com as
temáticas, que deverão tratar das questões emergenciais necessárias para garantir as condições
dignas  de  existência  aos(às)  atingidos(as),  bem  como  elaborar,  conjuntamente  com  os(as)
mesmos(as), planos de construção do futuro, sem a interferência da empresa Samarco ou seus
agentes. 

Belo Horizonte, 26 de novembro de 2015.
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SOBRE  O  ROMPIMENTO  DAS  BARRAGENS  DE  REJEITO  EM  MARIANA,   
MINAS  GERAIS 

 
A  Associação  Brasileira  de  Antropologia  (ABA)  vem  a  público  manifestar  seu  pesar  e  sua  solidariedade  a  
todas  as  vítimas,  humanas  e  não  humanas,  do  rompimento  das  barragens  de  rejeitos  Fundão  e  Santarém  
em  Mariana,  Minas  Gerais.  Como  associação  científica  cujas  pesquisas  se  referem,  em  muitas  situações,  
a   comunidades   atingidas   por   grandes   empreendimentos   minerários,   vimos   nos   somar   às   vozes   da  
sociedade   brasileira   que   exigem   a   responsabilização   das   empresas   envolvidas,   Vale-­‐BHP   Billinton-­‐
Samarco,   bem   como   cobrar   a   celeridade   nas   ações   voltadas   para   o   restabelecimento   das   vidas   dos  
ecossistemas   e   comunidades   atingidas.   Lembramos,   neste   último   caso,   que   não   se   trata   apenas   de  
indivíduos  que  perderam  casas  e  propriedades,  mas  de  coletividades  que,  ao  longo  da  bacia  do  Rio  Doce,  
assistem   ao   desaparecimento   das   condições   que   sustentavam   suas   práticas,   usos   e   formas   de   viver.  
Enfatizamos  a  trágica  situação  das  comunidades  Paracatu  de  Baixo  e  Bento  Rodrigues,  sendo  que  essa  
última,   soterrada,   teve   a   especificidade   do   seu   ser,   fazer   viver,   bruscamente   interrompida   com   esse  
incidente. 
 
Ressaltamos  que  estudos  antropológicos  têm  evidenciado  muitas  falhas  no  licenciamento  ambiental  de  
grandes  obras,  incluindo  os  projetos  de  mineração.  Estudos  de  Impacto  Ambiental  geralmente  falhos  e  
mal  feitos;  licenciamentos  fragmentados;  licenças  concedidas  com  número  excessivo  de  condicionantes,  
as  quais  nem  sempre  são  cumpridas  nas  fases  apropriadas  do  licenciamento;  ausência  de  participação  
efetiva  da  sociedade  civil  e,  sobretudo,  dos  grupos  atingidos;  audiências  públicas  que  não  cumprem  a  
sua  função  precípua,  mas  ocorrem  como  mero  dispositivo  burocrático  -­‐    no  que  tem  se  transformado,  por  
fim,   o   processo   de   licenciamento   como   um   todo  -­‐,   são   alguns   dos   elementos   destacados   por  
pesquisadores  desta  Associação.     
 
Algumas  dessas  características  podemos,  desde  já,  reconhecer  no  licenciamento  das  estruturas  operadas  
pela  Samarco  e  implicadas  no  rompimento  das  barragens.  Verifica-­‐se,  inicialmente,  uma  confusão  entre  
as   licenças   concedidas,   suas   revalidações   e   fusões,   com   sobreposições   de   projetos,   o   que   dificulta   a  
avaliação  de  viabilidade  socioambiental  das  sucessivas  intervenções,  em  especial  seus  efeitos  sinérgicos  
e  cumulativos,  o  que  enseja  o  subdimensionamento  dos  impactos.   
 
O   Relatório   de   Impactos   Ambientais   do   Projeto   Unificação   e   Alteamento   das   Barragens   de   Rejeito  
Germano  e  Fundão  indicava,  por  sua  vez,  a  necessidade  de  ampliação  das  barragens  existentes  ou  da  
implantação   de   novas   barragens   para   atender   à   operação   de   uma   usina   que   já   se   encontrava   em  
instalação.   Isso   evidencia   que   a   empresa   havia   investido   na   ampliação   da   capacidade   de   produção,  
negligenciando  o  aumento  dos  riscos  envolvidos. 
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A  desconsideração  da  população  afetada  é  outro  aspecto  que  deve  ser  destacado.  Na  fase  da  Licença  
Prévia  e  da  Licença  de  Instalação  para  Alteamento  e  Unificação  das  Barragens  de  Germano  e  Fundão,  a  
Samarco   S/A  afirmou,   ao   classificar  os   impactos   face   às   expectativas   geradas  na  população,   que  não  
identificou  durante  os  estudos  ambientais  receio  da  população  entrevistada,  em  relação  ao  risco  ou  à  
segurança  das  barragens  de  Germano  e  Fundão.  Ora,  essa  afirmação,  contrariada  por  outros  estudos  já  
realizados  na  comunidade  de  Bento  Rodrigues,  é  bastante  grave,  pois  levou  à  classificação  de  impactos  
como  de  baixa  magnitude,  com  a  previsão  de  apenas  um  programa  de  comunicação  social  para  mitigação  
dos  efeitos,  medida  mínima  e  insuficiente.   
 
O  estudo  desses   licenciamentos  deixa   transparecer  um   longo   caminho  ainda  a   ser  percorrido  para   a  
efetivação  dos   direitos   humanos   socioambientais,   garantidos   na   Constituição   de   1988   e   em  diversos  
tratados   internacionais,   dos   quais   o   Brasil   é   parte.   A   luta   dos(as)   trabalhadores(as),   movimentos  
socioambientais  e  das  comunidades  impactadas  por  grandes  empreendimentos  requer  que  esses  novos  
direitos   sejam   incorporados   ao  Direito  Minerário.   Por   influência   do   setor  minerário,   evidenciada   em  
financiamentos   de   campanhas   eleitorais,   não   foram   incluídas   no   Projeto   de   Lei   do   Novo   Código   de  
Mineração,   em   tramitação  na  Câmara   dos  Deputados,   as  mudanças   necessárias   para   a  proteção  das  
comunidades,   dos   seus   territórios   e   dos(as)   trabalhadores(as).   O   desastre   ocorrido   no   dia   05   de  
novembro   último   expõe   de   uma   forma   muito   triste   e   cruel,   as   consequências   irreversíveis   do   não  
cumprimento  da  garantia  desses  direitos. 
 
Por  fim,  preocupa  o  Projeto  de  Lei  2.946/2015  enviado  pelo  governador  Pimentel  para  ser  votado  em  
caráter  de  urgência  pela  Assembléia  Legislativa  do  estado  de  Minas.  Nele,  retira-­‐se  da  sociedade  civil  e  
dos  grupos  atingidos  a  possibilidade  de  participação  nas  decisões  sobre  a  mineração  e  demais  projetos;    
cria-­‐se  uma  superintendência  de  projetos  prioritários  com  poderes  para  intervir  no  licenciamento,  em  
qualquer  de  suas  fases,  a  fim  de  conclui-­‐lo  e,  de  forma  ainda  mais  preocupante,  desvincula  das  decisões  
as  anuências  de  órgãos  como  a  FUNAI,  o   IPHAN  e  a  Fundação  Palmares,   responsáveis  pelas  políticas  
territoriais  que  envolvem  povos  indígenas,  quilombolas  e  tradicionais,  bem  como  o  patrimônio  histórico  
e  cultural,  frequentemente  impactados  por  esses  projetos.  Tal  PL,  na  esfera  estadual,  associa-­‐se  ao  PL  
654/2015  do  Senador  Romero  Jucá,  na  esfera  federal,  assim  como  à  PEC  215  e  à  revisão  do  Código  da  
Mineração,   configurando   grande   golpe   aos   direitos   constitucionalmente   assegurados   aos   povos  
indígenas,  quilombolas  e  tradicionais. 
 
Entendendo   que   o   rompimento   das   barragens   resulta   de   um   conjunto   de   negligências   do   Estado  
brasileiro  no  acompanhamento  da  garantia  dos  direitos   constitucionais,   a  ABA  vem  se  pronunciar  no  
intuito  se  solidarizar  com  a  população  atingida  e  requerer  que: 
 

1. O  Conselho  Nacional  de  Direitos  Humanos  notifique  os  organismos   internacionais   dos  quais   o  
Brasil  é  parte,  sobre  as  violações  de  direitos  humanos  praticadas  pela  SAMARCO  S.A,  Vale  e  BHP   
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Billiton,  signatárias  do  Pacto  Global  do  setor  empresarial,  e  em  especial  o  descumprimento  do  
programa  APELL  for  Mining; 

2. O  Ministério   Público   Federal,   o  Ministério   Público   de  Minas   Gerais,   e   o   do   Espírito   Santo,   se  
empenhem   na   investigação   e   responsabilização   dos   danos   causados   pelo   rompimento   das  
barragens; 

3.   Que  sejam  arquivados  o  PL  Estadual   (MG)  2.946/2015,  o  PL  Federal  654/2015,  a  PEC  215  e  a  
revisão  do  Código  da  Mineração,  nas  respectivas  esferas  de  tramitação. 

Associação  Brasileira  de  Antropologia  e  seu   

Comitê  Povos  Tradicionais,  Meio  Ambiente  e  Grandes  Projetos 

 



































ROMPIMENTO DA BARRAGEM - MARIANA

INFORMAÇÕES, DADOS E REGISTROS

● Fotos feitas nos últimos anos da barragem de rejeitos da Samarco-Vale em Mariana:

https://www.facebook.com/media/set/?set=a.1635866403353042.1073741828.1635824310023918&t
ype=3

● Documento constante de processo de barragem da Samarco na Supram Central/Semad -
não consegui identificar a data. Como se pode ver, trata-se de um fluxograma de
contingenciamento. O que a empresa deve fazer nas fases pré e pós ruptura de uma
barragem de rejeitos. O que ela fez então? Cumpriu o fluxograma nas horas que
antecederam ao rompimento da barragem?

“Soubemos que ela teria sido avisada que os trabalhadores terceirizados ouviram ruídos na área da
barragem onde faziam reparos"

https://www.facebook.com/atingidosdebentorodrigues/photos/a.1635864966686519.1073741827.163
5824310023918/1635864840019865/?type=3

● BARRAGENS DE REJEITO JÁ CAUSARAM DIVERSAS TRAGÉDIAS EM MG - RELEMBRE

http://www.em.com.br/app/noticia/gerais/2015/11/05/interna_gerais,705019/barragens-de-rejeito-ja-
causaram-diversas-tragedias-em-minas-gerais-relembre.shtml

● INFOGRÁFICO DAS BARRAGENS NO BRASIL: DA LAMA AO CAOS

http://infograficos.oglobo.globo.com/brasil/da-lama-ao-caos.html

● DOZENS MISSIGN IN BHP VALE MINE DISASTER IN BRAZIL AS RESCUE CONTINUES

http://www.theguardian.com/world/2015/nov/07/dozens-missing-in-bhp-vale-mine-disaster-in-brazil-
as-rescue-continues

● "Primeira lista de desaparecidos divulgada em Mariana hoje e recebida agora de moradores
de Catas Altas. Sem logomarca de alguma organização."

https://www.facebook.com/atingidosdebentorodrigues/posts/1635948596678156
● Boa matéria, com sentimento profunda da tragédia, que falta à maioria da mídia, à empresa

e às autoridades.

https://medium.com/jornalistas-livres/minas-de-tristeza-fc87c6d56468

● ALBUM DE FOTOS DE USUÁRIO: RIO DOCE JÁ EM AGONIA É VÍTIMA DE UM
DESASTRE DE GRANDE EXTENSÃOde Elvira Nascimento.

https://www.facebook.com/elvira.nascimento.Fotografia/media_set?set=a.924452540968977.107374
1998.100002127187508&type=3

● PIMENTEL DÁ COLETIVA NA SEDE DA SAMARCO

"Flavia, professora de Contagem e dirigente do MRT, direto da Coletiva de Imprensa disse “A coletiva
de imprensa aconteceu na sede da Samarco. O Centro de Operações de busca e resgate fica dentro
da empresa também, sem acesso da população, dos trabalhadores ou da imprensa. A gestão de uma
tragédia imensa está sendo feita entre as quatro paredes da mineradora. Impossível não haver



intromissão da empresa nas decisões do governo. Mostra apenas que o governo é responsável pelas
mortes e danos junto às mineradoras.”

http://www.esquerdadiario.com.br/Pimentel-da-coletiva-de-imprensa-na-sede-da-Samarco

● Parecer do Instituto Prístino para o Ministério Público - que alertou a URC Velhas/Copam
sobre o risco de rompimento das barragens da Samarco-Vale. A Semad e parte dos
conselheiros não deram a menor bola.

Ao invés de piorar a gestão do licenciamento ambiental, o governador Pimentel deveria propor e
apoiar a redefinição da composição dos conselhos, garantindo maior participação social e menos
jogo de cartas marcadas.

Baixe aqui o parecer do Prístino (entidade que tem sido sempre criticada pelos trogloditas a serviço
da Fiemg e das mineradoras nos conselhos ambientais e de recursos hídricos do Estado - eles
defendem abertamente a saída de representantes do MP de todos os conselhos):

http://www.meioambiente.mg.gov.br/images/stories/URCS_SupramCentral/RioVelhas/69/9.1-laudo-
tecnico.pdf

● MP classificou rompimento das barragens como o maior desastre ambiental da história de
MG

http://g1.globo.com/minas-gerais/mgtv-1edicao/videos/t/edicoes/v/mp-classificou-rompimento-das-
barragens-como-o-maior-desastre-ambiental-da-historia-de-mg/4595906/

● Publicado em 9 de nov de 2015
09/11/2015 - Mais um rompimento trágico de uma barragem de rejeitos em Minas nos faz pensar se
é possível conciliar a mineração, que é uma atividade econômica tão importante para o estado, com
proteção do meio ambiente e das vidas. O programa recebe Andréa Zhouri, professora de sociologia
e coordenadora do Grupo de Estudo em Temáticas Ambientais da UFMG.

https://www.youtube.com/watch?v=Bgljz2sZXG4&app=desktop

● DEPUTADOS QUE RECEBERAM DOAÇÃO DA VALE-SAMARCO INTEGRAM COMISSÃO
ENCARREGADA DE FISCALIZAR TRAGÉDIA

http://seculodiario.com.br/25772/8/deputados-que-receberam-doacoes-da-samarco-fazem-parte-de-
comissao

● ACESSO A BENTO RODRIGUES É FECHADO POR RISCO DE ROMPIMENTO DA
BARRAGEM GERMANO

http://www.em.com.br/app/noticia/gerais/2015/11/11/interna_gerais,706734/acesso-a-bento-
rodrigues-e-totalmente-fechado-por-risco-de-queda-de-ou.shtml

● DIGITALGLOBE DIVULGA IMAGENS DE SATELITE ANTES E DEPOIS DA TRAGÉDIA

http://www.globalgeo.com.br/rompimento-da-barragem-em-mariana-digitalglobe-divulga-a-primeira-
imagem-de-satelite-de-altissima-resolucao-coletada-na-regiao-do-desastre/

● RECUPERAÇÃO DO RIO DOCE LEVARÁ DÉCADAS

http://agazeta.redegazeta.com.br/_conteudo/2015/11/noticias/cidades/3914186-recuperacao-do-rio-
doce-levara-decadas.html

● ESPECIALISTA DO PROJETO MANUELZÃO FALA SOBRE SE O RIO DOCE PODERÁ
SER RECUPERADO



http://g1.globo.com/minas-gerais/videos/t/mgtv-1-edicao/v/especialista-do-projeto-manuelzao-fala-
sobre-se-o-rio-doce-podera-ser-recuperado/4604237/

● "Um tsunami do tamanho de um arranha-céu cúbico de 140 andares de lama chegando de
uma vez. É lama da altura do Empire State Building em forma cúbica: com altura igual a
profundidade e largura. É lama da altura da Torre Eiffel ou 4x maior que o prédio do Banespa
do centro de Sampa. Uma tsunami assassina provocada por negligência. A Vale hoje
financia todos os partidos do Brasil. Mineradoras e empreiteiras encontram neste país
caminhos para se safarem da legislação ambiental. É a lama, é a lama, é a lama. É o caos
sobre a casa de 160 famílias, num estrago direto e irreversível, que segue acimentando o
leito do rio Doce, afetando não só o abastecimento de cidades vizinhas que já enfrentavam
falta de água, mas de toda a bacia, mudando a forma do rio para sempre, a fauna e a flora,
todo ecossistema da região, que nunca mais serão os mesmos.

1m³ de lama = 1 metro cúbico de lama = 1000 litros de lama. Agora calcule em litros quanto são 62
milhões de m³ de lama?

https://www.facebook.com/arvoresertecnologico/photos/a.501991869943424.1073741828.501466783
329266/656847121124564/?type=3

● MORADORE RELATAM SAQUES E DESESPERO POR ÁGUA MINERAL EM
GOVERNADOR VALADARES

http://agazeta.redegazeta.com.br/_conteudo/2015/11/noticias/brasil/3914447-moradores-relatam-
saques-e-desespero-por-agua-mineral-em-governador-valadares.html

● AQUI NÃO VEIO NINGUÉM - MORADORES DE PARACATU

https://www.facebook.com/EstadodeMinas/videos/991528900893537/

● GOVERNO BRASILEIRO SE AGACHA PERANTE VALE

http://crimideia.com.br/miniver/?p=156

● COSTA DO ES É O PIOR LUGAR PARA RECEBER REIJETOS DE MINERADORA, DIZ
BIOLOGO

http://cbn.globoradio.globo.com/default.htm?url=/programas/cbn-total/2015/11/11/COSTA-DO-
ESPIRITO-SANTO-E-O-PIOR-LUGAR-DO-MUNDO-PARA-RECEBER-REJEITOS-DE-
MINERADORA-D.htm

● É OFICIAL: RIO DOCE ESTÁ COMPLETAMENTE MORTO

http://revistagalileu.globo.com/Ciencia/Meio-Ambiente/noticia/2015/11/e-oficial-o-rio-doce-esta-
completamente-morto.html

● REPORTAGEM PERCORRE CURSO DA ÁGUA PARA RELATAR PERDAS

http://www.otempo.com.br/cidades/a-tragédia-fora-dos-holofotes-1.1161910

● DESASTRE EM MARIANA - MG - CUSTARÁ ATÉ 14BI

http://brasil.estadao.com.br/noticias/geral,desastre-em-mariana-mg-custara-ate-r-14-bi--dizem-
tecnicos,10000002170



● MAR DE LAMA EM GESTEIRA-BARRA LONGA

https://www.facebook.com/chaves.l.guimaraes/media_set?set=a.943910979036702.1073741834.100
002534256687&type=3

● PARACATU DE BAIXO - FOTOS

https://www.facebook.com/chaves.l.guimaraes/media_set?set=a.943916635702803.1073741836.100
002534256687&type=3

● BEATRIZ CERQUEIRA - SAMARCO COMANDA A APURAÇÃO DO CRIME QUE
COMETEU

http://www.viomundo.com.br/denuncias/beatriz-cerqueira-samarco-comanda-a-apuracao-do-crime-
que-cometeu-controlando-politicos-vitimas-e-jornalistas.html

● DADOS DA LAMA

https://www.facebook.com/photo.php?fbid=957799150945331&set=a.763501170375131.1073741832
.100001457647065&type=3

● JUSTIÇA ACEITA HABEAS CORPUS PARA EVITAR PRISÃO DE DIRETOR DA SAMARCO

http://www.hojeemdia.com.br/horizontes/justica-aceita-habeas-corpus-para-evitar-pris-o-de-diretor-
da-samarco-1.361043

● CATÁSTROFE EM MARIANA, A CULPA É DE QUEM?
http://www.revistaforum.com.br/semanal/catastrofe-em-mariana-culpa-e-de-quem/

● MORADORES DE COLATINA ENFRENTAM FILAS PARA RECEBEREM ÁGUA

http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2015/11/1709135-moradores-de-colatina-es-enfrentam-fila-
para-conseguir-agua.shtml

● RIO DOCE EM GUANDU BAIXO

https://www.facebook.com/PortalGuandu/videos/1101609073184713/

● LAMA DA SAMARCO CHEGA EM LINHARES ES

https://www.facebook.com/ESNINJAES/

● PARA A TRIBO AWÁ-GUAJA TREM DA VALE É BARULHO DO TERROR

http://apublica.org/2013/02/awa-guaja-trem-vale-carajas/

● NOTA DE SOLIDARIEDADE E DENÚNCIA REDE IGLESIAS

https://www.facebook.com/atingidosdebentorodrigues/posts/1639721492967533

● SAMARCO AUMENTOU PRODUÇÃO

http://noticias.uol.com.br/cotidiano/ultimas-noticias/2015/11/21/samarco-aumentou-em-37-producao-
de-ferro-em-mariana-mg-entre-2012-e-2015.htm



● SAMARCO VÍTIMA

https://www.facebook.com/photo.php?fbid=10206405873639849&set=a.2358375512998.2114934.10
58553611&type=3

● CONGONHAS TEME ROMPIMENTO DE BARRAGEM

http://www.alterosa.com.br/app/belo-horizonte/noticia/jornalismo/ja---1ed/2015/11/20/noticia-ja-
1edicao,142771/congonhas-teme-rompimento-de-barragens-de-rejeitos-de-mineracao-que-ce.shtml

● ONU critica Brasil, Vale e BHP por resposta ‘inaceitável’ a desastre de Mariana
http://www.bbc.com/portuguese/noticias/2015/11/151125_onu_brasil_mariana_fd

● RESPOSTA A TRAGÉDIA EM MARIANA É ACELERAR LICENCIAMENTOS AMBIENTAIS
http://www.manuelzao.ufmg.br/comunicacao/noticias/a-resposta-a-tragédia-em-mariana-é-a-
aceleração-dos-licenciamentos-ambientais

● O MEIO AMBIENTE ESTÁ SUBORDINADO AOS INTERESSES DAS EMPRESAS
http://www.semanaon.com.br/conteudo/3473/o-meio-ambiente-esta-subordinado-aos-interesses-das-
empresas

● http://www.theguardian.com/world/video/2015/nov/24/pollution-from-brazil-dam-burst-enters-
the-sea-killing-marine-life-video

RELATOS/ENTREVISTAS

● ENTREVISTA COM CIDADÃO DE JUATUBA - VÍDEO (06/11/15)
Por volta das 18h desta sexta-feira conseguimos conversar com um cidadão de Juatuba que
trabalhou na busca por sobreviventes durante o dia.

Segundo o depoimento, algumas pessoas foram resgatadas, mas também CORPOS e animais.

As informações sobre os mortos dessa tragédia não estão sendo repassadas, ou não estão sendo
divulgadas pela mídia, que insiste em afirmar UMA ÚNICA MORTE (neste, sábado, há duas mortes
confirmadas e 28 desaparecidos registrados).

Sobreviventes relatam terem perdido amigos e conhecidos.

TRANSCRIÇÃO DA ENTREVISTA

Ele: Até paralisou já as buscas lá hoje, né, paralisou. A condição do solo lá é complicado....4 metros
de barro de profundidade lá .....fica complicado o trabalho da equipe. Os que eu socorri foram
socorridos, várias pessoas, né. Vários corpos também...

Pergunta: A chuva piorou?

Ele: A chuva piorou.

Pergunta: Quais as perspectivas agora de recomeçar os trabalhos?

Ele: Deve recomeçar amanhã. A perspectiva nossa lá é de o solo secar [inaudível].

Pergunta: Onde a gente consegue informações reais sobre quantas pessoas estão sumidas, quais as
famílias que não estão localizando seus parentes. Onde a gente encontra essas informações?

Ele: Foi instalado um posto de comando lá na Samarco. Se você tiver acesso ao posto de comando,
lá eles vão dar as informações.

Pergunta: Como foi hoje o trabalho?



Ele: Exaustivo, .exaustivo, com pouco sucesso, muito pouco sucesso.

Pergunta: Vocês conseguiram encontrar pessoas ainda com vida [inaudível]?

Ele: Conseguimos

Pergunta: Em termos de corpos?

Ele: Sim, também pegamos corpos, infelizmente...e de animais também foram localizados,
basicamente.

Pergunta: E esses números a gente consegue no Corpo de Bombeiros ou onde a gente consegue?

Ele: Lá no posto de comando. Tudo no posto de comando.

Pergunta: O posto de comando pertence à empresa ou é [inaudível]?

Ele: Não. O posto de comando da equipe que está trabalhando no local: corpo de bombeiros, polícia
civil, médicos, enfermeiros, a própria empresa Samarco, a Prefeitura, o governo do Estado.

[fim da transcrição]

NÓS: Esse descaso com a vida dessas pessoas não passará!

● RELATO ATINGIDO 1

https://www.facebook.com/atingidosdebentorodrigues/photos/a.1635864966686519.1073741827.163
5824310023918/1635922300014119/?type=3

● RELATO ATINGIDO 2

https://www.facebook.com/atingidosdebentorodrigues/photos/a.1635864966686519.1073741827.163
5824310023918/1635922426680773/?type=3

● RELATO ATINGIDO 3

https://www.facebook.com/atingidosdebentorodrigues/photos/a.1635864966686519.1073741827.163
5824310023918/1635922606680755/?type=3

● RELATO ATINGIDO 4

https://www.facebook.com/atingidosdebentorodrigues/photos/a.1635864966686519.1073741827.163
5824310023918/1635922940014055/?type=3

● RELATO ATINGIDO 5

https://www.facebook.com/atingidosdebentorodrigues/photos/a.1635864966686519.1073741827.163
5824310023918/1635923063347376/?type=3

● RELATO ATINGIDO 6

https://www.facebook.com/atingidosdebentorodrigues/photos/a.1635864966686519.1073741827.163
5824310023918/1635923246680691/?type=3

● RELATO ATINGIDO 7

Relato de Sandro, sobrevivente, sobre a sensação causada estando perto da lama. Os sobreviventes
passaram a noite com dificuldades para respirar, até que fossem resgatados na manhã de sexta
6/11.

https://www.facebook.com/atingidosdebentorodrigues/videos/1636098619996487/

● RELATO ATINGIDO 8

Relato de Sandro, sobrevivente, em resposta a uma informação sobre os moradores terem se
recusado a sair do local: "o que todo mundo queria é sair de lá".

https://www.facebook.com/atingidosdebentorodrigues/videos/1636115646661451/
● RELATO ATINGIDO 9



Relato de Sandro, sobrevivente, "Não havia sistema de alarme". Segundo Sandro, eles correram
porque viram a água e ouviram os gritos. (Gravado sexta, 6/11)

https://www.facebook.com/atingidosdebentorodrigues/videos/1636395616633454/

● RELATO ATINGIDO 10

Relato de Sandro, sobrevivente, "chegando na arena os colchões estavam tudo forrado lá pra gente",
"não ia ter hotel pra gente não..." (Gravado sexta, 06/11)

https://www.facebook.com/atingidosdebentorodrigues/videos/1636398089966540/
●

MANIFESTAÇÕES/ATOS
● Durante as manifestações de #ForaCunha na praça da Liberdade - MINÉRIO MATA,

PIMENTEL FACILITA.

https://www.facebook.com/photo.php?fbid=1666105706940831&set=a.1411601319057939.10737418
31.100006242532233&type=3

● DEBATE PÚBLICO:

"Catástrofe em Mariana: UMA TRAGÉDIA ANUNCIADA"

"Caras/os companheiras/os,

Realizaremos nesta quinta-feira (12), às 18h30, no Centro de Convenções de Mariana, um debate
aberto com título "Catástrofe em Mariana: UMA TRAGÉDIA ANUNCIADA".

Trata-se de um evento organizado por diversos movimentos e entidades, junto a lideranças da Igreja
Católica da cidade, que será divulgado nas missas e comunidades. Dessa forma, o evento terá um
caráter popular e central à disputa que estamos travando com o discurso da Vale/Samarco e
reproduzido massivamente pela imprensa. Convidamos a todas/os para participar do evento e
pedimos ajuda na divulgação."Evento no Facebook:

https://www.facebook.com/events/1673131776307396/

● ATO NO RJ

https://www.facebook.com/rodrigo.peret.58/posts/709558905846900

https://www.facebook.com/permalink.php?story_fbid=1206066899419863&id=700575683302323

https://www.facebook.com/poxavila/videos/442588579274838/

● PESCADORES CONVOCAM "ARCA DE NOÉ" PARA SALVAR PEIXES

http://www.bbc.com/portuguese/noticias/2015/11/151109_operacao_arca_noe_samarco_rs

● PREFEITURA DE BAIXO GUANDU FECHA FERROVIA DA VALE

http://agazeta.redegazeta.com.br/_conteudo/2015/11/noticias/cidades/3914508-prefeitura-de-baixo-
guandu-fecha-ferrovia-da-vale-em-protesto.html



● ATO PÚBLICO CONTRA VALE NO ES

https://www.facebook.com/taniapac3/photos/a.1438101989787142.1073741827.1438101663120508/
1615997315330941/?type=3

● RAP DOS ATINGIDOS

https://www.facebook.com/atingidosdebentorodrigues/videos/1637904773149205/

● NÃO FOI ACIDENTE - ATO

https://www.facebook.com/events/1655020181381343/

● DEBATE NA FACULDADE DE DIREITO DA UFMG

https://bambuser.com/channel/Rede%2BVerde

● AULÃO PÚBICO

https://www.facebook.com/events/928105400558532/

● BICICLETADA - DA LAMA AO CAOS

https://www.facebook.com/events/1088877424485868/

● ATO EM BH

https://www.facebook.com/anaflaviaq/posts/1031326936888266

https://www.facebook.com/PstuBH/videos/1180975351916128/

https://www.facebook.com/events/186596105014232/

● PEARL JAM PEDE PUNIÇÃO A RESPONSÁVEIS POR TRAGÉDIA EM MARIANA

http://www.hojeemdia.com.br/almanaque/pearl-jam-pede-punic-o-a-responsaveis-por-tragedia-em-
mariana-e-doa-cache-as-vitimas-1.361451

● PROTESTO NO ES
http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2015/11/1709414-lama-de-mariana-chega-ao-mar-do-es-com-
protesto-de-moradores.shtml

● LEVANTE POPULAR DA JUVENTUDE
https://www.facebook.com/media/set/?set=a.1040316326025933.1073741840.964744650249768&ty-
pe=3

● NOTA DE SOLIDARIEDADE
http://conflitosambientaismg.lcc.ufmg.br/noticias/nota-de-solidaridad-bento-rodrigues/

● ATO NO MEMORIAL VALE
http://www.otempo.com.br/cidades/artistas-manifestam-repúdio-à-vale-no-centro-cultural-da-
empresa-1.1179575



IMAGENS

● REUNIÃO REAG (Rede de Apoio e Garantia de Direitos) 12/11/2015 em Mariana -
organizada pelo Ministério Público Estadual - Promotor Guilherme Meneghin

● MESA DE NEGOCIAÇÕES 18/11/2015 em Mariana



● MESA DE NEGOCIAÇÕES 25/11/2015 em Mariana



● VISITA REALIZADA NO MUNICÍPIO DE BARRA LONGA NO DIA 27/11/2015





























● ASSEMBLEIA PARA ELEIÇÃO DAS COMISSÕES DE REPRESENTANTES DOS
ATINGIDOS/VÍTIMAS NO DIA 28/11/2015 EM MARIANA ORGANIZADA PELO MPE



VÍDEOS

● Mapa avanço lama de rejeitos:
https://www.facebook.com/giaia2015/videos/1541992069426022/

● Matéria do CQC sobre o desastre:
https://www.youtube.com/watch?v=blwpRJqKXto


	● MP classificou rompimento das barragens como o maior desastre ambiental da história de MG
	● ONU critica Brasil, Vale e BHP por resposta ‘inaceitável’ a desastre de Mariana

